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Prólogo 

 

demais  pela  janela  do  carro.  Lara  obser-A  estrada parecia infinita, um túnel de árvores e postes de luz  que  passavam  rápido vava o mundo lá fora, mas sua mente es-tava presa no que tinha deixado para trás. Sua melhor amiga, Júlia, prometeu que li-garia todos os dias, mas ela sabia que isso não ia durar. Seu pai disse que a mudança era "para o melhor", mas então por que pa-recia o contrário? 

Do banco do passageiro, sua mãe di-rigia em silêncio, os dedos tamborilando o volante.  Havia  algo  diferente  nela,  uma espécie  de  determinação  que  Lara  nunca tinha notado antes. Como se ela também tivesse algo a provar. 
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À  noite,  quando  chegaram  ao  des-tino – uma casa simples, com paredes des-cascadas  e  um  jardim  cheio  de  mato –, Lara sentiu o peso do novo começo. E se nada desse certo? 

Ela respirou fundo. Ali, naquele mo-mento, ela não sabia que sua vida estava prestes a mudar para sempre. 
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Capítulo 1 – Um Lugar Estranho 

 

A  casa  era  pequena  e  silenciosa  demais, N a  manhã  seguinte  Lara acordou com o som de pás-saros que ela não conhecia. com caixas espalhadas por todos os lados. No canto da sala, sua mãe desembrulhava louças com um cuidado que irritava Lara. 

— Vai querer ajudar, ou só vai ficar aí olhando? – perguntou a mãe, sem des-viar o olhar do trabalho. 

Lara revirou os olhos e subiu para o quarto. A janela dava para um terreno bal-dio  cheio de  ervas daninhas  e,  ao  fundo, uma  torre  metálica  que  parecia  abando-nada.  "Grande  coisa",  pensou.  Ela  sentia falta da vista de sua antiga casa, do parque onde costumava ir com Júlia e até do ba-rulho dos vizinhos. 
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Na  nova escola,  tudo  parecia  ainda mais  estranho.  As  pessoas  a  olhavam como se fosse um animal raro. Durante o intervalo,  tentou  se  sentar  perto  de  um grupo de meninas que conversavam sobre séries, mas foi ignorada. Depois disso, de-cidiu comer sozinha no canto do pátio. 

Naquela tarde, enquanto caminhava sem  rumo  pela  vizinhança,  Lara  encon-trou o observatório. Era um prédio antigo, com  as  portas  fechadas  e  pichações  por toda parte.  

Mas algo nele chamou sua atenção – talvez o silêncio, ou a forma como o sol re-fletia na cúpula enferrujada. 

Ao  se  aproximar,  ouviu  um  ruído. Um garoto magro e de cabelos cacheados surgiu  do  outro  lado,  carregando  uma mochila cheia de cadernos. Ele a encarou com um misto de curiosidade e cautela. 
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— O que você está fazendo aqui? – perguntou ele, franzindo o cenho. 

Lara hesitou. 

— Só... olhando. Este lugar é seu? 

Ele riu, mas não de forma rude. 

— Não. Mas é meu refúgio. Quer sa-ber por quê? 

Foi assim que ela conheceu Miguel, o  garoto  que  falava  com  paixão  sobre  as estrelas  e  que,  sem  saber,  iria  ajudá-la  a encontrar sua própria luz. 
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Capítulo 2 – O Guardião das Estrelas 

 

O  interior  estava  empoeirado,  mas  cheio M iguel abriu a pesada porta de  ferro  do  observatório, que  rangeu  em  protesto. de personalidade: estantes com livros an-tigos, mapas do céu pendurados nas pare-des e um telescópio imponente no centro da sala, coberto por um lençol. 

— Uau — murmurou Lara, sentindo o cheiro de papel velho e tinta desgastada. — Isso tudo ainda funciona? 

Miguel      sorriu,       orgulhoso. 

— Não como antes, mas eu dou meu jeito. 

Ele abriu um dos livros, mostrando páginas cheias de anotações feitas à mão. Lara reconheceu cálculos e desenhos que pareciam  representar  constelações.  Mi-guel  começou  a  falar  sobre  as  estrelas 
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como se fossem velhos amigos: a força da luz de Vega, a dança de Júpiter e suas luas. Lara  não  entendia metade do  que  ele  di-zia,  mas  havia  algo  cativante  na  paixão dele. 

—  Você  vem  aqui  sozinho? —  per-guntou ela. 

—  Sempre.  É  o  único  lugar  onde posso ser eu mesmo. 

Lara  olhou  ao  redor,  sentindo  uma pontada de inveja. Miguel parecia tão con-fortável ali, enquanto ela mal sabia quem era. 

—  E  você? —  ele  perguntou,  que-brando o silêncio. — Por que veio pra cá? 

Lara hesitou. Ela não queria falar so-bre sua vida, mas Miguel parecia esperar uma resposta. 
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— Minha mãe quis mudar de vida — respondeu, dando de ombros. — Meu pai ficou para trás. 

Miguel assentiu, como se entendesse mais      do      que      ela      dizia. 

— Todo mundo carrega alguma coisa. 

Lara não sabia o que responder. An-tes que pudesse dizer algo, Miguel mudou de assunto, mostrando a ela o telescópio. 

— Olha só isso. À noite, dá pra ver Saturno daqui. Quer tentar algum dia? 

Ela  sorriu  pela  primeira  vez  desde que havia chegado à cidade. Talvez aquele lugar não fosse tão ruim, afinal. 
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Parte 2: Uma Nova Rotina 

 

ensinava  sobre  as  estrelas,  enquanto  ela N os  dias  seguintes,  Lara  co-meçou a passar mais tempo no  observatório.  Miguel  a contava  sobre  a  vida  na  cidade  grande. Apesar de ser mais introvertido, ele pare-cia curioso sobre o mundo dela, e aos pou-cos, Lara se sentia mais à vontade. 

Mas o momento de paz foi interrom-pido na escola. Durante uma aula de his-tória,  Lara  ouviu  alguns  colegas  cochi-chando  sobre  ela.  Palavras  como  "esqui-sita"  e  "nova  garota"  a  alcançaram  como facas.  

Quando  foi  confrontada  por  um grupo  de  garotas  no  intervalo,  que  zom-bavam de seu jeito tímido e de sua roupa 
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simples, Lara segurou as lágrimas até che-gar em casa. 

— Está tudo bem, filha? — pergun-tou sua mãe naquela noite, enquanto jan-tavam. 

—  Tudo  ótimo —  respondeu  Lara, cortando o pedaço de carne com força de-mais. 

Ela não queria falar com a mãe. Ha-via algo na maneira como sua mãe parecia tão tranquila com a nova vida que a dei-xava irritada.  

Como se ela fosse a única que tivesse perdido algo. 

Foi  só  no  observatório,  naquela noite, que Lara desabafou. 

—  Por  que  as  pessoas  precisam  ser tão cruéis? — perguntou, encarando o céu pelo telescópio. 
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Miguel  olhou  para  ela,  sério. —  Porque  elas  não  entendem  o  que  não conhecem. Mas sabe o que eu acho? Você não precisa delas. Você só precisa de você mesma. 

Essas  palavras  ficaram  ecoando  na mente  de  Lara.  Ela  ainda  não  acreditava nelas, mas queria acreditar. 

Parte 3: A Primeira Ameaça 

 

amassado nas mãos. N aquela mesma semana, Mi-guel  apareceu  no  observa-tório  com  um  panfleto 

—  Viu  isso? —  perguntou,  mos-trando o papel para Lara. 

Ela leu as palavras em negrito: "Pro-jeto de construção aprovada. Observatório será demolido para dar lugar a um novo shopping."

Além das Estrelas. 

 

—  Isso  não  pode  estar  certo... — murmurou Lara.  

Miguel      suspirou,     frustrado. — Está. Eles não ligam para o que esse lu-gar significa. Para mim, ou para qualquer outra pessoa. 

Pela primeira vez, Lara viu algo di-ferente  em  Miguel:  raiva.  Ele  parecia de-terminado a lutar, mas ela não sabia como poderia ajudá-lo. 

— O que você vai fazer? — pergun-tou. 

— Não sei ainda, mas não vou dei-xar isso acontecer sem lutar. 

Lara sentiu um misto de medo e ad-miração. Miguel tinha algo que ela sempre quis: coragem. 
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Capítulo 3 – Vozes do Silêncio 

 

porque  achava  errado,  mas  porque  ela L ara  não  parava  de  pensar  na determinação  de  Miguel. Aquilo  a  incomodava,  não nunca  tinha  visto  alguém  lutar  tanto  por algo. Ela queria ajudar, mas como? Na es-cola, as coisas ainda não estavam boas, e ela se sentia invisível. 

Na aula de ciências, a professora fa-lou  sobre  preservação  histórica  e  como certos  lugares  carregavam  memórias  im-portantes  para  a  sociedade.  Lara  sentiu um clique. O observatório era exatamente isso – um lugar cheio de histórias que as pessoas haviam esquecido. 

Naquela  tarde,  ela  voltou  ao  obser-vatório  e  encontrou  Miguel  organizando papéis  antigos.  Ele  estava  pesquisando 
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sobre  a  construção  do  lugar,  procurando algo que pudesse usá-lo como argumento para impedir a demolição. 

— Quero ajudar — disse Lara de re-pente, surpreendendo até a si mesma. 

Miguel a olhou com desconfiança no início,        mas        depois        sorriu. 

— Sério? Então você precisa conhe-cer a história deste lugar. 

Ele contou como o observatório ha-via sido construído na década de 1950 por um  astrônomo  apaixonado  que  queria compartilhar o amor pelo universo com a comunidade.  Durante  décadas,  foi  um ponto  de  encontro  para  cientistas,  estu-dantes  e  famílias  que  vinham  admirar  o céu.  Mas,  com  o  tempo,  foi  esquecido,  e 
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agora  parecia  que  ninguém  mais  se  im-portava. 

— A gente pode fazer as pessoas se importarem de novo — sugeriu Lara. 

— Como? — Miguel parecia cético. 

Lara  pensou  por  um  momento. —  Um  evento.  Algo  que  chame  atenção. Uma noite de observação das estrelas, tal-vez.  Podemos  convidar  a  escola,  os  vizi-nhos... Todo mundo. 

Miguel     franziu     o      cenho. 

— Isso é muita coisa. 

— E se der certo? — insistiu Lara. 

Pela  primeira  vez,  Miguel  pareceu considerar a ideia. 
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Parte 2: Reunindo Aliados 

 

um desastre no começo N o dia seguinte, Lara decidiu falar com alguns colegas da escola  sobre  o  evento.  Foi – ninguém parecia interessado. Mas, quando mencionou que poderiam  usar  o  evento  para  arrecadar fundos para causas ambientais (algo que a professora de ciências havia sugerido), ela conseguiu chamar atenção. 

Um grupo pequeno de alunos se dis-pôs  a  ajudar,  e  Lara  começou  a  perceber que, talvez, não estivesse tão sozinha. 

Enquanto isso, Miguel, que era mais reservado, se concentrou na parte técnica: consertar o telescópio, criar cartazes e ga-rantir  que  o  observatório  estivesse  em condições para receber as pessoas. 
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Lara ficou surpresa ao ver como eles trabalhavam  bem  juntos,  mesmo  sendo tão diferentes. 

 

Parte 3: Primeiros Desafios 

 

de  tempo.  Na  escola,  algumas  pessoas O rganizar o evento não foi fá-cil.  Alguns  vizinhos  recla-maram que aquilo era perda ainda  zombavam  dela,  chamando  o  pro-jeto de "sonho inútil". Mas Lara se agarrou à  ideia  com  todas  as  forças,  surpreen-dendo até a mãe. 

— Você parece bem ocupada ultima-mente —  comentou  sua  mãe  uma  noite, enquanto arrumavam a cozinha juntas. 

—  Estou  tentando  ajudar  Miguel com  o  observatório —  respondeu  Lara, sem dar muitos detalhes. 
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— Miguel é seu amigo? 

Lara  hesitou  antes  de  responder. — Acho que sim. 

Sua           mãe           sorriu. 

— É bom ver você se esforçando por algo. 

Aquelas  palavras  mexeram  com Lara. Era bom ouvir aquilo, mas também a assustava. E se falhassem? 

Na  noite  do  evento,  tudo  parecia pronto: luzes
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